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PERIÓDICO SEMPRE ^og^££££f£^£g^^^^
y/a7,c setvare modum nosln noyere Ubelu
Percere personis , r-i/çere f/e f/íní.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Petisco Polidco*
Hum escravo, depois de longos an-

nos de capliveiro, obteve a sua liberda-
de : quer tirar a desforra do tempo da
oppressão; eutr ga-se á crápula, e a
outros vicies, comette Ioda a laia de
desatinos , &c. Pergunto, Será a iiber-
dade a causa eíliciente dos seus desre-

gratmentos ? Ninguém , creio, respon-
dera pela afirmativa. Assim suecedeo
ao nosso Brasil. Conquista dos Portu-

guezesellejazeo por mais de trez secu-
Tos sob o jugo do systema colonial. E-
mancipou-se : a Carta de sua liberdade
dacta de mni pouco annos. O Brasil
•omelte erros , tem louqueado , tem-se
desmandado , Ac.; e será justo dizer-
•e , que todos os seus devaneios lhe pro-
vem da Liberdade , que obteve, do Re-

gimen Constitucional , que abraçou ?
- Bem longe disto eu entendo , que os

vicios, emas manhas, que boje nos
euquielaõ, e encomodaõ , saõ buns de-
vidos á falta de educação Religiosa, e
outros saõ legados , que nos deixou esse
«lesmo Regimen absoluto, que ainda

<j-tardarei nesla lollia as regras boas

Que he dos vicios fallar, não das pessoaí.

merece as sympathias d'alguns. Os coí-
tumes de hum povo naõ se formaõ d'en-
tnviada , nem se reformaõ d'estallo :
elles sâo obra de largos annos: lo-

go a corrupção, que oi a spparece
taõ geral em o nosso Brasi! naõ pode sei*
feitura de pouco mais de 3 lustros, qu«
tantos contamos da nossa Emancipação

política : ella vem um de muilo m-ius

longe : eüa nasce , quanto a mim , da

péssima edueaoaÕ , que teve o Brasil des
d'o seu começo. A isto objectaõa.gups

que nesse tempo , chamado do despotis*
mo , havia mais boa fé , mais subordi-
naçaõ , mais probidade , &c. &c. , do

que boje. Naõ nego , qae assim tosse

até certa epocha s mas tal moralidade
naõ era certamente devida ao regimen
absoluto , que ferropeava a nossos pais,
porém sim ao elemento Religioso , ba-

se principal da felicidade das Nações.
Tanto he isto verdade, que logo q &&

doutrinas da incredulidade se foraõ m-

troduzindo no Brasil mesmo , os custa-

mes se foraõ corrompendo sensivelmeo*
*e= O systema absoluto conti.uuaY* j



( *)

iüas os liomriis já nao craõ os mesmos Os ri -ss >s males pois mo Vem wgv.~
oa.empregos esicv õ eu» iedaõ, os bis rameute do Sy-leu.a Representativo;
eraõacadi p is o postlcrgada*. , o. \l - poro ¦>:¦> sim da uo-si pe. i ia eàt\< sçao ,
gistrados vemii.-õ escandalosamente a v d.i f.dta quasi absoluta du elemen:^
justiça , e n^Õ ht: lâo remota dos nos os Religioso, Para prova de.-Ia verdade a*
tempos , que .se tios haja apagado cia hi esUÔ > s Estados Unidos d'Americav
meou.ria a v< n ii lado, e espe . tosa cor- Elies suo livrt st e >e «s costume* Si o ex*
rupçaõ da Coríe d ¦ Rio de Janeiro oa celh iiifu ; ellês s õ 1 vres , e ob-ie; vaõ
Administração do Sr. O. Jo.õ 6, - , (pie religiosamente .s Lei* : e por que tudo
Dem haja. i-,i<) ? por que nunca f nao , como nó ,T*l loi d eibocaçKÔ publica , tal f i n crea cs <*om o leiie do Ah.s.dutismo ¦
escola da geração pr< tv-i.te : e rotno se pur quer.u ire elles a Reighõhe a pri-
pretende, qm* o fbgmen Cnthu.io- meisa m ei ssi dade do* povoa.na! , ainda taõ nov. I entre nós, tenha ?J Os Estado*. Unidos ( d.z o s-bio
a viriude do Todo Poderoso , que fax , Tocqueville , que por elle viajou com
quando lhe parece , de pedras li llios de grande descernimento ) sao o lugar dt*
Abúlico? I o ! o he pussivel lyformar mondo, ..ide a Reii^iaõ Cbiistã tem
costumes em tao pouco» amio- ? O que < on ervado mais solido po ler sobre as
«e pode esperar de bom desta gf*iüç.,5 almas ; e nada mo.*>(ra melh r. quan-taõ «na! educada desta geração a fivia- tu tie eüa ulil , e naUira! ao homem,
da pel> v-menO do PíulosophismO d.» se- do q e v. 1 .*.e , que o pai/. , onde eniculo passado ? Naõ he a iò* anuo-- d s»a noi-sos dus maior império exe:ce a Re-
parte que as d .uiriri^ ímpias se pro- jig ao d* J. C. , he a . irnsmo tempo o
pag Õ pelo B asil. Há m-is de 10 au- mais civihsado , e m is livre. ,, Quão-uo. que eilas se nos vaõ im poi laudo. Hoeup.,, lá andava (c rilinii. o mesmo
Aluda o (inverno seguia a máxima O- Auetor) app.eseritou-.se hca-na teste-
thomana do sic volo sic jubco , «wM muniia has Assises do Condado de Ches*
pesava sobre os povos d'«mbos os i>emis~ ter , Estado de N.w-Yo.k ; e declarootei-ios a lei re.. m õ d » Matquez <le Pom- que naõ cria ntin na existência dcbal ; e já a incredulidade invadia todas Dos, nem na imiti nldida-h dVdnift»as tlasses da sociedade,- e esse mesmo O Pre idenle do Tribunal recusouMinistro, (aõ panegyncadodos Ency- receher-ihe o iuraraatiio , visto, dis-clop ilHas e de to.la a sócia Philoa - se cUe , que aqueila te.lemunha lia-
phente dando terríveis golpes n* Re- via previamente destruído todo o credi-ligiao de nos: os Pis , eme -rreo grau- lo , que p dicô merecer as .«ua* pala*demente para a corrupção geral. vias 5 e os periódicos refciiraõ o fado

^um mais absoluto, que esse Sul- sem commentario algom. „ Entre vóstao Ma. que» de Pombal ? Quem , se pelo contrario se tal lano ,.con tecessen.o e.le , deo o ullimo golpe a os -anti- Se algum Juiz qu.Wie recu,a.- o jura-Subimos to.os da ill.Ksdre, da gênero, mento d'hura Alhêo , e mate.iaíisla ,sa, da heróica Naç. 0 Portugu za? E provavelmente seria exuberantementenao loi es,e mesmo con,oc»o dos Ph.lo- descomposlo em Folhas public-a, quem«ophantes, que desconceiluou , e aba- denominaudo-o mlollerante , quem fa-eo o Clero assim Regular como secu- na tico , e quem caracte, bando.o porlar t Ls a sua famosa Lu da amortua- estúpido, ao mesmo pa*so que á teste-çao , que outra cousa foi, »e í:io huma munha naõ faltariaõ erteomios de cabe-gasaa mestra , que tanto tem servido, ça positiva fSe.á assim cor modo de ca-
Í?*Z? 

eíI?Palraí,doi*s üo* h™* Eccle- *>'?* de burro ? ) de homem desabusa-' aiCM» do, ede Philoaopho veisaáo na Phbi*-
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logia, na Frenologia, e em todas as gias.

Lis donde vem os nossos inales. A

gente grada entre nós , ( com honrosas
excepções ) aquelles , que tem a geten-
cia dos negócios públicos saõ pda mór

parle içados da hpia philosopbanles ;
sâo quasi todos discípulos d'Holbac, de
Dideiol, de Voltaire , de Ruus»eau >
d'Hrlvecio , e do Sr. Bentham , &c.
Ac. : o meuçalho, ou a parte governa-
«li (s mpre com honros-as excepçõesj só
lem de Religião a exteiiot idade: o cui-
lo hepaiaesos hum moliro de fatujda-
de , ou occasiaõ de fe>iança , como ou»
ira qual quer : e d'aqui he , quanto a
«> meu fraco jmzo, que provém prin-
cipalisbimamente a nossa c.nupçâo. O
que se pode esperar em verdade de hu
escravo > incito mal educado por seu
senhor , hum esciavo ja embalado nas
nuximas ilo sensualismo , da inctedu-
lidade, e qut- chega a conseguir a sua
Ujjrumisaõ ? O mesmo, que se ob-
«erva uo B asil. Em que tempo a nos-
sa educação foi verdadeiramente rehgi-
«sa ?

Reconheço , e por ve?.e* hei dicto ,
que o Brasil naõ estava preparado para
lão grande som ma de liberdade : a mu-
iLnca foi brusca , e o elemento da es-
cravaria por largo tempo etr.pecerá en-
tre nós os progi essas da Moral , e da
Induzi ia : mas esse erro já naõ tem re-
médio; por que voltar atraz nem he
íacsl , ncui conveniente; e de mais
qual seria esne ponto de regresso, em
«ue devêssemos parar? Onde e»taõ e ses
gigantes capazes de fazer retrocedera
torrente, que rompeoos diques, e Uni
inundado tudo ? E ses desejos de Mo-
narchia absoluta entre nós parecem-me
sonhos , ou recurso de quem , ver/do—
se vexado de huma enfermidade perli-
naz , promplo e.->tá a tomar os medsca-
menlos mais extravagantes de qual quer
charlatão.

O grande movimento está dado ; o
que convém he dirigilo , e regulai i-
saio, Se a femente do Regimea Repre-

sentativo cahisic-em hum terreno Um-*
po , e bem preparado pela Religião 3
pelos bons costumes 7 e pela industria,
os seus fruetos ses iaõ promplo* , e a-
bundames ; mas inf ítzmente naõ suo-
cedeo assim entre nós- A Const tuição
plantada em huma lerra inculta, e mal
amanhada tem Inctado , e lueta;á por
tempos com tnuita> dilliruld ides : mil
plantas parasitas lhe embaraçarão o
piompto desenvolvimento s mas est ar-
vore robusta irá enraizau Jo , há me-
draudo , ainda que lentamente , ípezar
de todos os obstáculos , e a nova geia-
çaõ lhe colhe.á os salutares íVuc-oí, Â
Ai na chia Constitucional, dz o sabío
e profundo Matter , exerce sobre os po-
vos huma iuüuencia mui o mais feliz, do
que u Monarctva pura, ou a simples
Monarchia temperada por loaddhas, co.
mo com propriedade s-e qualificava a
antiga Monarchia da França : e tal he
o caracter moral d'aque!'a , q ;e quau-
do as instituições valem maii , do q<ie
os costumes , põe os a par de si, ou
««.ifrem a tua atção, Para prova desla
opinião temos a hi.-toria da Inglaterra ;
neste paiz as Instituições Cons*i'uciona-
es foraõ as que formai ão os costumes *
que hoje susttrniaõ a Monarchia. ,,

Alguns Publicistas devotos do Rgr«
men üb^oluto, dizem, que onde há bons
costumes he indiferautea firma doGu.
vemo: mas tal opinião parece-me ab-
surda , e contraria aos annaes di espe-
cie humana. Em a Monarchia ab?cla~
ta .-ó pod^r haver prosperidade momeu-
tanea , 1A0 he ; em quanto vive o bom
Príncipe ; e eut<õ o bem resulta d hum
accideníe, e uaõ da natureza das Im-li-
tuiçÕes. O povo Romano , por o:, ,
foi tranquillo e feliz durante o \ atei nal

governo de Marco Aurélio ; mas quan-
to tempo durou este estado ? Morto o
Imperador , sur cedeo lhe seu hlho ©
louco, o depravado Commodo, e os

povos recahiraõ ena todos os horrores da
tyrannia , eda mi^ria.

As formas de Governo naõ roiífa
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ser cousas indiffereiUcssob pena de pro»
ferir* se o absurdo de (pie o mesmo he
ser cidadão livre nos listado* Unidos d'
America,, que ser vas*al!o, ou vil es-
oravo da Poi ta Olioinana. OsGover-
nos estaõ para os povos , como os pais
de famílias para seus filhos : a boa edu-
caç.iõ destes provem do regimen ila ca-
*-a , das regra?, dos exemplos, &c. &c,
O que foraõ os Romanos no tempo ila
Republica , e o que se tornai ão sob a
Monarchia absoluta des seus Imperado—
res ? De herces , que haviaõ sido , tio-
caiao-se em viz , e infamissimos esc;a-
vos desses mon tros, O que erão os Es-
lados Unidos antes da sua slorio-a E-
myncipaçaõ politica ? Huma simples co-
lonia de Ingldteria. Hoje porém he hu-
nadas primeiras Potências do globo ;
e a quem devem tanta prosperidade, se
não ao Regimen livre , que feliz , e a-
certadamente abraçarão,

Sa cs costumes influem grandemen-
te na Constituição dos povos : esta lao-
bem influa reciprocamente noi costu-
mes , foruiando-os , e muilas vezes re-
íarmande-os , &c, Instituições justas ,
e convinhaveis tem arrancado das trevas
da barbaridade a innumeraveis Nações»
O q' erão os Giegos antes de Lycurgo, e
Solou ? Pouco disíavão da selvagens :
mas com as instituições destes dous
grandes gênios Lacedemonia, e Athenas
tomarão-se Boreceates , e grandes.

O Brasil , repetirei sempre , não es»
lava devidamente predisposto para a
Constituição , que lhe fizeião abraçar ;
e basta o terrível elemento da escrava-
ria para lhe pôr gravíssimos embaraços.
Teremos pois de iuctar por muilo mais
tempo a fim de que ei ia venha a clima-
t-izar-se em nosso solo : mais por fim
est*arvore robusta vingará , e virá a
produzir .*asonados fuctos. Não será em
nossos dias ; porque a geração presente
esta saturada de erres, de prejuízos,e vicies, que lhe legou e9se regimen
colonial, e absoluto d'esecranda me-
muxTA, Pa; a isso he mister, que a e-

ducação da moeidade seja ver d .-dura-
mente Religiosa. P,.r outra parte o
Systema Conslijpcional Representativo,
intíiu ecanieute fomentador da instruo.
çã-a , derramaiá as luzes; destas resul.
taià a Industria , e com a Industria
medrai ào a Religião , e 05 bans Crf-stii-
mes. Os nossas males poi* vem d'ou-
trás causas , e não da. Constituição 5
vem antes de êò termos Conslituiçi*
na bocea , e nos papeis. Tempo virá,
em que cs honuns iudustriosos ganhem
a pi unasia na gerencia dos negocio»
públicos, e então he, que teremos ver.
dadeiro Regimen Representativo; então
he , que a Liberdade fundada na Re-
bg!ão , e p.s.f bons costumes promoverá
a solida felicidade do Império da Santa
Cruz, Não desesperemos da sorte da
Pátria,* esforcem.>-nos por aplainar os
caminhos ? procuremos gencraliaar
a instrucção plantemos em fim a boa
semente , quando não para nós , para
as gerações vindouras.

VARIEDADE.
ANECDOTAS.

Querendo cerla senhora convencer
huma filha , que tinha , muito fria , t
aleijada , a entrar em hum Convento
de Freiras , lhe disse-Olha, filha, lú
es horrenda , e disforme , e ninguém
te quererá para casar: assim he melhor,
que te dês a Deos - Nâo de certo , mi-
nha mãi, lhe responde a rapariga ; por
que envergonhar-me-ia de lhe fazer hi
presente lão fe o. —

Huma viuva , escrevendo huma lon-
ga carta para pessoa da sna amisade, a-
crescenlou no fim em postscripto ,, Es»
quecia-me dizer-vos, que meu tuar.du
morreo hontem. ,,

-^&---r«&SS».

Parn. náTjp. AsM. F. d«3*a«». 18S9.


